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FRANCISCO: ONDE ESTÁ O TEU IRMÃO? 

 

Cidade do Vaticano (Ecclesia) – Na sua mensagem 
para a Quaresma 2024, divulgada este domingo, o 
Papa apelou a novos modelos de desenvolvimento, 
denunciando a pobreza que atinge milhões de 
pessoas e a destruição da natureza. 

Francisco retoma os alertas contra a “globalização 
da indiferença”, que deixou na sua primeira viagem, 
à ilha italiana de Lampedusa, em 2023, com “duas 
perguntas, que se tornam cada vez mais atuais: 
‘Onde estás?’ e ‘Onde está o teu irmão?’”, 
passagens do primeiro livro da Bíblia, o Génesis. 

“O caminho quaresmal será concreto, se, voltando 
a ouvir tais perguntas, confessarmos que hoje ainda 
estamos sob o domínio do Faraó. É um domínio que 
nos deixa exaustos e insensíveis. É um modelo de 
crescimento que nos divide e nos rouba o futuro. A 
terra, o ar e a água estão poluídos por ele, mas as 
próprias almas acabam contaminadas por tal 
domínio”, refere, no texto intitulado ‘Através do 
deserto, Deus guia-nos para a liberdade’. 

“Também hoje o grito de tantos irmãos e irmãs 
oprimidos chega ao céu. Perguntemo-nos: e chega 
também a nós? Mexe connosco? Comove-nos? Há 
muitos fatores que nos afastam uns dos outros, 
negando a fraternidade que originariamente nos 
une”, pode ler-se na mensagem de Francisco. 

A mensagem identifica “vínculos opressivos” que os 
cristãos têm de abandonar. “Damo-nos conta disto, 
quando nos falta a esperança e vagueamos na vida 
como em terra desolada, sem uma terra prometida 
para a qual caminhamos juntos”. O Papa lamenta 
que, num mundo com “níveis de progresso 
científico, cultural e jurídico capazes de garantir a 
todos a dignidade”, a humanidade viva ainda na 
“escuridão das desigualdades e dos conflitos”. 

A mensagem aponta a Quaresma como “tempo de 
conversão, tempo de liberdade”. “Deus não quer 
súbditos, mas filhos. O deserto é o espaço onde a 
nossa liberdade pode amadurecer numa decisão 
pessoal de não voltar a cair na escravidão.”  
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Quarta-Feira de 
Cinzas  
 
 

 
Quinta-Feira 
depois das Cinzas 

 
Sexta-Feira 
depois das Cinzas  

 
Sábado depois das 
Cinzas 
 
Os Sete Fundadores da 
Ordem dos Servos de 
Maria (Servitas) 

• 17 de fevereiro: Os sete fundadores dos Servos da Virgem Santa Maria – Bonfílio, Bartolomeu, João, Bento, Geraldino, 
Ricóvero e Aleixo – nasceram em Florença. Abraçaram, primeiramente, a vida eremítica no Monte Senário, dedicados, 
em especial, à veneração e culto da Virgem Maria. Depois, consagraram‑se à pregação por toda a Toscana e fundaram 
a Ordem dos Servos da Virgem Santa Maria, sob a Regra de Santo Agostinho. Celebra-se hoje a sua memória, porque, 
segundo a tradição, Aleixo, o último dos sete fundadores, morreu centenário neste dia do ano 1310. 



 
Leituras da Missa do Domingo, 11 de Fevereiro de 2024 

6º Domingo do Tempo Comum - Ano B 
(Para ajudar a preparar a participação na missa do domingo.)

1 a Leitura     I Lev 13, 1-2.44-46 

Leitura do Livro do Levítico 
O Senhor falou a Moisés e a Aarão, dizendo: 
«Quando um homem tiver na sua pele algum tumor, 
impigem ou mancha esbranquiçada, que possa 
transformar-se em chaga de lepra, devem levá-lo ao 
sacerdote Aarão ou a algum dos sacerdotes, seus 
filhos. O leproso com a doença declarada usará 
vestuário andrajoso e o cabelo em desalinho, cobrirá 
o rosto até ao bigode e gritará: ‘Impuro, impuro!’. 
Todo o tempo que lhe durar a lepra, deve considerar-
se impuro e, sendo impuro, deverá morar à parte, fora 
do acampamento».   

Palavra do Senhor. 

 
 

 
Salmo Responsorial:  Salmo 31 (32)  

Refrão: Sois o meu refúgio, Senhor; 
dai-me a alegria da vossa salvação.  
  

Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa 
e absolvido o pecado. 
Feliz o homem a quem o Senhor 
não acusa de iniquidade 
e em cujo espírito não há engano.  
 
Confessei-vos o meu pecado 
e não escondi a minha culpa. 
Disse: Vou confessar ao Senhor a minha falta 
e logo me perdoastes a culpa do pecado.  
 
Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos, 
fazei que à minha volta só haja hinos de vitória. 
Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor, 
exultai, vós todos os que sois retos de coração.  

2 a Leitura       1 Cor 10, 31 – 11, 1 

Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo S. Paulo 
aos Coríntios  
Irmãos: Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer 
outra coisa, fazei tudo para glória de Deus. Portai-vos 
de modo que não deis escândalo nem aos judeus, 
nem aos gregos, nem à Igreja de Deus. Fazei como 
eu, que em tudo procuro agradar a toda a gente, não 
buscando o próprio interesse, mas o de todos, para 
que possam salvar-se. Sede meus imitadores, como 
eu o sou de Cristo. 

Palavra do Senhor. 

Evangelho      Mc 1, 40-45 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo 
São Marcos 
Naquele tempo, veio ter com Jesus um leproso. 
Prostrou-se de joelhos e suplicou-Lhe: «Se quiseres, 
podes curar-me». Jesus, compadecido, estendeu a 
mão, tocou-lhe e disse: «Quero: fica limpo». No 
mesmo instante o deixou a lepra e ele ficou limpo. 
Advertindo-o severamente, despediu-o com esta 
ordem: «Não digas nada a ninguém, mas vai mostrar-
te ao sacerdote e oferece pela tua cura o que Moisés 
ordenou, para lhes servir de testemunho». Ele, 
porém, logo que partiu, começou a apregoar e a 
divulgar o que acontecera, e assim, Jesus já não 
podia entrar abertamente em nenhuma cidade. 
Ficava fora, em lugares desertos, e vinham ter com 
Ele de toda a parte.  

Palavra da Salvação 

 

 



 
Reflexão sobre as Leituras 

 

PROXIMIDADE, COMPAIXÃO E TERNURA!  

O Evangelho de hoje (cf. Mc 1, 40-45) apresenta-nos o encontro entre Jesus e um homem com lepra. Os leprosos 
eram considerados impuros e, de acordo com as prescrições da Lei, deviam permanecer fora da cidade. Eram 
excluídos de todas as relações humanas, sociais e religiosas: pois não podiam entrar na sinagoga, não podiam 
entrar no templo. Jesus, ao contrário, deixa que aquele homem se aproxime dele, comove-se, chega a estender a 
mão e a tocá-lo. Isto era impensável naquela época. Assim, Ele cumpre a Boa Nova que anuncia: Deus fez-se 
próximo na nossa vida, tem compaixão pelo destino da humanidade ferida. Fez-se próximo... Proximidade. 
Compaixão: o Evangelho diz que Jesus, quando viu o leproso, sentiu compaixão por ele. E ternura. Três palavras 
que indicam o estilo de Deus: proximidade, compaixão, ternura.  

Neste episódio podemos ver duas “transgressões” que se encontram: a transgressão do leproso, que se aproxima 
de Jesus - e não podia fazê-lo - e Jesus que, movido pela compaixão, o toca com ternura para o curar - e não 
podia fazê-lo. Ambos são transgressores. São duas transgressões! 

A primeira transgressão é a do leproso: apesar das prescrições da Lei, ele sai do isolamento e vai ao encontro de 
Jesus. A sua doença era considerada um castigo divino, mas em Jesus ele pode ver outra face de Deus: não o 
Deus que castiga, mas o Pai da compaixão e do amor, que nos liberta do pecado e nunca nos exclui da sua 
misericórdia. Desta maneira o homem pode sair do isolamento, pois em Jesus encontra Deus que compartilha a 
sua dor. A atitude de Jesus atrai-o, impele-o a sair de si mesmo e a confiar a Ele a sua história dolorosa. 

E permiti-me aqui que dirija um pensamento a tantos bons sacerdotes confessores que têm esta atitude: de atrair 
as pessoas, muitas pessoas que se sentem insignificantes, que se sentem “no chão” por causa dos seus pecados... 
Mas com ternura, com compaixão... São bons aqueles confessores que não andam com o chicote na mão, mas 
estão prontos para receber, ouvir e dizer que Deus é bom, que Deus perdoa sempre.  

A segunda transgressão é a de Jesus: enquanto a Lei proibia que se tocassem os leprosos, Ele comove-se, 
estende a mão e toca-o para o curar. Alguém diria: pecou, fez o que a lei proíbe, é um transgressor. É verdade, é 
um transgressor.  Não se limita às palavras, mas toca-o. E tocar com amor significa estabelecer uma relação, 
entrar em comunhão, participar na vida do outro, a ponto de partilhar até as suas feridas. Com este gesto, Jesus 
mostra que Deus não é indiferente, não se mantém à “distância de segurança”; pelo contrário, aproxima-se com 
compaixão e toca a nossa vida para a curar com ternura. É o estilo de Deus: proximidade, compaixão e ternura.  

Para respeitar as regras da boa reputação e dos costumes sociais, muitas vezes silenciamos a dor ou usamos 
máscaras para a disfarçar. Para conciliar os cálculos dos nossos egoísmos ou as leis interiores dos nossos medos, 
não participamos muito no sofrimento dos outros. Ao contrário, peçamos ao Senhor a graça de viver estas duas 
“transgressões” do Evangelho de hoje. A do leproso, para termos a coragem de sair do nosso isolamento e, em 
vez de ficarmos lá a sentir pena de nós próprios ou a chorar pelos nossos fracassos, vamos ter com Jesus tal 
como somos. Sentiremos aquele abraço, aquele abraço de Jesus que é tão bom. Aprendamos a ser 
“transgressores” como estes dois: como o leproso e como Jesus. 

Neste caminho nos acompanhe a Virgem Maria, que agora invocamos na oração do Angelus. 

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, 14 de Fevereiro de 2021  

 
INFORMAÇÃO ÚTIL 

 

Retiro Quaresmal e Tríduo do Senhor dos Passos, Paróquia de Nossa Senhora da Assunção, 
Turlock – O tríduo será na quinta, sexta e sábado (7 a 9 de março), começando às 7h00 da noite. O retiro 
começará na sexta-feira, 1 de março, à noite, e terminará no domingo, 3 de março, com a Missa da 11:15 da 
manhã. Para reservar lugar é favor contatar o escritório da paróquia, ligando para 209-634-2222.  

Retiro em Português – Three Rivers -- O retiro anual em português das Equipas de Nossa Senhora, em 
Three Rivers, terá lugar nos dias 8, 9 e 10 de março de 2024. Para reservar lugar é favor contatar: Adão Fernandes 
(559) 639-9848 ou Osvalda Fernandes (559) 707-1784. 



 
NOTÍCIAS DO MUNDO CATÓLICO 

 

Vaticano: Papa pede maior aposta na formação humana dos padres 
Cidade do Vaticano, 08 fev 2024 (Ecclesia) – O Papa apelou esta quinta-feira a uma maior aposta na “formação 
humana” dos sacerdotes, pedindo que estes rejeitem a ideia de “omnipotência”, no seu ministério. “Há necessidade 
de sacerdotes plenamente humanos, que brinquem com as crianças e que acariciem os velhos, capazes de boas 
relações, maduros para enfrentar os desafios do ministério, para que a consolação do Evangelho chegue ao povo 
de Deus através da sua humanidade, transformada pelo Espírito de Jesus”, disse Francisco aos participantes do 
congresso internacional para a formação permanente dos sacerdotes. O Papa insistiu na ideia de “pertença ao 
povo”, pedindo aos participantes que nunca se sintam separados do caminho do santo povo fiel de Deus, que “nos 
preserva do risco de nos desligarmos da realidade e de nos sentirmos omnipotentes”. O Papa despediu-se dos 
sacerdotes com o conselho de perdoar sempre. “Quando as pessoas se confessam, elas vêm para pedir perdão 
e não para ouvir uma lição de teologia ou de penitências. Sejam misericordiosos, por favor. Perdoem sempre, 
porque o perdão tem a graça do carinho, do acolhimento”, concluiu, convidando todos a pedir a “graça da ternura”. 

Vaticano: Papa alerta para tristeza que se transforma em «doença da alma»  
Cidade do Vaticano, 07 fev 2024 (Ecclesia) – O Papa disse esta quarta-feira, no Vaticano, que a tristeza se pode 
transformar numa “doença da alma”, pedindo vigilância sobre o que cada um cultiva no seu coração. “Há uma 
tristeza que é antes uma doença da alma. Nasce no coração do homem quando desaparece um desejo ou uma 
esperança. Pode ser o desejo de possuir algo que não pode ser obtido; mas também algo importante, como uma 
perda emocional”. Todos nós passamos por provações que geram tristeza. Nesta situação, alguns, depois de um 
período de turbulência, confiam na esperança; mas outros enterram-se na melancolia, permitindo que ela gangrene 
os seus corações”. O Papa recordou que o ensinamento dos primeiros pensadores cristãos fazia uma “distinção” 
entre a tristeza que se “transforma em alegria” e “leva à salvação”, e um “segundo tipo de tristeza”, que leva a 
pessoa a “vestir as roupas de vítima”. “É um demónio sorrateiro, o da tristeza. Os Padres do deserto descreviam-
no como um verme do coração, que corrói e esvazia aquele que o hospedou”. 

Vaticano: Doutrina da Fé publica nota contra abusos litúrgicos na celebração dos sacramentos 
Cidade do Vaticano, 03 fev 2024 (Ecclesia) – O Dicastério para a Doutrina da Fé publicou este sábado uma nota 
que visa acabar com os abusos litúrgicos na celebração dos sacramentos, alertando para a invalidade provocada 
pela alteração das fórmulas rituais, como acontece em ritos batismais. “Para a validade dos sacramentos, as 
fórmulas e a matéria não podem ser modificadas”, indica o texto, divulgado pela Santa Sé, com o título ‘Gestis 
verbisque’ (gestos e palavras). A nota, aprovada pelo Papa, reitera que “as fórmulas e os elementos materiais 
estabelecidos no rito essencial do sacramento não podem ser alterados por vontade própria em nome da 
criatividade”. “Para todos os sacramentos, sempre foi exigida a observância da matéria e da forma para a validade 
da celebração, com a consciência de que modificações arbitrárias, de uma e/ou de outra, comprometem a efetiva 
concessão da graça sacramental, com evidente dano aos fiéis”, adverte o texto. 

Resultados eleitorais nos Açores colocam maior “exigência de responsabilidade ativa”  
Angra do Heroísmo, Açores, 05 fev 2024 (Ecclesia) – O presidente da Comissão Justiça e Paz da Diocese de 
Angra, Francisco Maduro Dias, afirmou que os resultados das eleições regionais implicam um “exercício de 
maturidade cívica” e uma governação “feita de equilíbrio”, que pode ser “favorável à defesa do bem comum”. A 
Região Autónoma dos Açores realizou eleições para a Assembleia Regional neste domingo e a coligação 
PSD/CDS/PPM (AD Açores) teve 42,08% dos votos, elegendo 26 deputados, sendo necessários mais três para a 
maioria absoluta; o PS obteve 35,91% dos votos (23 deputados); o Chega 9,19% (5 deputados); e o Bloco de 
Esquerda, Iniciativa Liberal e PAN elegeram um deputado cada. “Os resultados desta noite exigem um grande 
sentido de responsabilidade e atenção permanente de todos: eleitores, eleitos e governo. Ninguém pode lavar as 
mãos e dizer que não é responsável”, disse Francisco Maduro.  

O Papa no "Twitter" (Twitter@pontifex_pt)   
Eis algumas das mensagens que o Papa escreveu no Twitter esta semana: 

➢ Há uma tristeza que faz parte do caminho de conversão e que com a graça de Deus se transforma em alegria. Mas 
há também uma tristeza que prostra a alma em um estado de abatimento: esta deve ser combatida com todas as 
forças, porque vem do Maligno.  

➢ Rezar dá a força para seguir em frente, superar os medos, vislumbrar, mesmo na escuridão, a salvação que Deus 
prepara. Além disso, a oração atrai a salvação de Deus. 

➢ Jesus revela-nos que Deus não é um patrão afastado que nos fala do alto; pelo contrário, é um Pai cheio de amor 
que se faz próximo, que visita as nossas casas, que quer salvar e libertar, curar todo o mal do corpo e do espírito.  


